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RESUMO 
 

O objetivo deste estudo foi identificar as barreiras, motivos e nível de motivação para 

a prática de exercício em frequentadores de academias. Trata-se de um estudo 

transversal com amostragem por conveniência de praticantes de exercícios físicos, de 

ambos os sexos com idade entre 18 a 59 anos, de duas academias de Uberlândia-

MG. A coleta de dados foi realizada por meio de preenchimento de um formulário 

online, contendo uma anamnese com informações sobre sexo, idade (em anos), 

estado civil, escolaridade e doenças pré-existentes e questionários específicos para 

as variáveis estudadas. Os resultados foram organizados em 2 artigos. No artigo 1, 

amostra foi de 215 voluntários e foram investigadas as barreiras percebidas para a 

prática de exercício físico. Foi aplicado o questionário de barreiras percebidas de 

Martins e Petroski (2000). As associações foram testadas pelo teste de Fisher e pela 

regressão de Poisson. As percebidas com maior frequência foram jornada de trabalho 

extensa e falta de energia. O tempo de prática de atividade física foi associado às 

barreiras “compromissos familiares”, e “falta de interesse na prática” e “falta de 

conhecimento sobre atividade física”. A idade foi associada à barreira “compromissos 

familiares” e o estado civil às “tarefas domesticas”. No artigo 2, 142 voluntários 

participaram do estudo e foram investigados os motivos e nível de motivação. Foram 

aplicados os questionários Exercise Motivation Inventory (EMI-2) de Markland & 

Ingledew (1997) e Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire (BREQ-3) de 

Guedes e Sofiati (2015). Os dados foram comparados pelo teste de teste de Mann-

Whitney. Os resultados apontaram que que os motivos mais relatados para prática de 

exercício físico em frequentadores de academias privadas são “condição física”, 

“motivos de saúde” e “motivos de estética”. O grupo do sexo masculino apresentou 

maior escore para os motivos interpessoais quando comparado ao grupo feminino. 

Com relação a regulação da motivação, os homens possuem maior regulação 

intrínseca para prática de exercício físico, enquanto as mulheres possuem maior 

índice de autodeterminação. Concluímos que não houve diferenças significativas de 

percepção de barreiras entre sexo e nível de escolaridade. O estado civil casado foi 

associado à barreira “tarefas domésticas”. O tempo de prática de atividade física foi 

associado às barreiras sobre a própria prática (falta de conhecimento e interesse). Os 

homens possuem mais motivos interpessoais para e maior regulação intrínseca 

prática de exercício físico, enquanto as mulheres são mais autodeterminadas. Mais 



estudos sobre barreiras, motivos e nível de motivação para a prática de exercício físico 

podem contribuir para um melhor entendimento sobre a mudança de comportamento. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; Academias de Ginástica; Motivos; Motivação; 

Barreiras; Atividade Física. 

 

 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to identify the barriers, reasons and level of motivation 

for the practice of exercise in gym goers. This is a cross-sectional study with 

convenience sampling of physical exercise practitioners, of both sexes, aged between 

18 and 59 years, from two gyms in Uberlândia-MG. Data collection was performed by 

filling out an online form, containing an anamnesis with information on gender, age (in 

years), marital status, schooling and pre-existing diseases and specific questionnaires 

for the variables studied. The results were organized into 2 articles. In article 1, the 

sample consisted of 215 volunteers and the perceived barriers to physical exercise 

were investigated. The perceived barriers questionnaire by Martins and Petroski 

(2000) was applied. Associations were tested by Fisher's test and Poisson regression. 

The most frequently perceived were long working hours and lack of energy. The time 

of physical activity practice was associated with the barriers “family commitments”, and 

“lack of interest in the practice” and “lack of knowledge about physical activity”. Age 

was associated with the barrier “family commitments” and marital status with 

“housework”. In article 2, 142 volunteers participated in the study and the reasons and 

level of motivation were investigated. The Exercise Motivation Inventory (EMI-2) by 

Markland & Ingledew (1997) and Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire 

(BREQ-3) by Guedes and Sofiati (2015) were applied. Data were compared using the 

Mann-Whitney test. The results showed that the most reported reasons for physical 

exercise in private gym goers are "physical condition", "health reasons" and "aesthetic 

reasons". The male group had a higher score for interpersonal motives when 

compared to the female group. Regarding the regulation of motivation, men have 

greater intrinsic regulation for physical exercise, while women have a higher rate of 

self-determination. We concluded that there were no significant differences in the 



perception of barriers between gender and level of education. Married marital status 

was associated with the “household chores” barrier. The time of physical activity 

practice was associated with barriers to the practice itself (lack of knowledge and 

interest). Men have more interpersonal motives for and greater intrinsic regulation of 

physical exercise, while women are more self-determined. More studies on barriers, 

reasons and level of motivation to practice physical exercise can contribute to a better 

understanding of behavior change. 

 

KEYWORDS: Physical Exercise; Health Club; Reasons; Motivation; Barriers; Physical 

activity. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A inatividade física, juntamente com tabagismo, consumo de álcool e 

alimentação não saudável, é um comportamento de risco relacionado à 

mortalidade por doenças crônicas não transmissíveis, que são responsáveis por 

cerca de 71% das mortes no mundo (LEE et al., 2012; OMS, 2019; OMS, 2020). 

No Brasil, dados do Ministério da Saúde, mostram que proporção de adultos que 

praticam atividade física no tempo livre equivalente a 150 minutos de atividade 

moderada por semana é de apenas 36,7% (VIGITEL, 2022). Ainda, um estudo 

do Ministério do Esporte, verificou que uma parte da população ainda é resistente 

ou não se preocupa com os riscos da inatividade física. Segundo essa pesquisa, 

35,7% da população que não pratica atividade física tem consciência dos riscos, 

mas não fazem esforço para a prática, além disso 15,5% dos entrevistados não 

têm consciência dos riscos da inatividade física e por isso não praticam (BRASIL, 

2015). 

Dentre os inúmeros ambientes possíveis para prática regular de atividade 

física ou de exercício físic o, destacam-se as academias privadas. De acordo 

com relatório global da International Health, Racquet & Sportsclub Association 

(IHRSA) o Brasil possui cerca de 29.125 academias privadas registradas 

legalmente o que o coloca em 2º lugar no mundo em número de instalações. No 

que se refere ao número de clientes, o Brasil ocupa o 4º lugar no mundo com 

10.334 milhões. (IHRSA GLOBAL REPORT, 2021). Embora as academias de 

ginástica tenham um grande potencial em números de praticantes de exercício 

físico, a literatura evidencia que o tempo médio de permanência da população é 

pequeno, como por exemplo no estudo de Sperandei, (2016) que verificou que 

a média de permanência em um programa nesses locais é de apenas 3 meses, 

e a chance de permanecer por mais de 12 meses é de 3,7%. Já Silva, (2019) 

verificou que 42,5% dos praticantes permanecem de 1 a 6 meses e apenas 35% 

permanece mais de 1 ano praticando exercício em academia.  

Dentre as barreiras que impedem a prática de atividade física ou levam 

ao abandono da prática em academias privadas, destacam-se falta de tempo, 

falta de segurança, falta de companhia, falta de estruturas de qualidade e perto 

de casa, falta de motivação própria e ambiente desagradável (LIMA et al., 2019; 
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OELZE et al., 2015). De acordo com Saba (2012), as pessoas que conferem o 

motivo “falta de tempo” para a desistência dão essa justificativa quando não 

atribuem a importância devida à pratica da atividade proposta pela modalidade 

ou estabelecimento que frequenta. Outro fator importante para prática de 

atividade física são os motivos, ou seja, a razão ou necessidade que leva o 

indivíduo a agir ou assumir determinado comportamento (GUEDES, 2016). Liz 

et al. (2010) cita em sua revisão a literatura que “socialização” e “laços de 

amizade” são os principais motivos para aderência à prática de exercício físico 

em academias de ginástica pois quando as pessoas se identificam com membros 

do grupo, sentem mais prazer e atração pela atividade proposta.  

Dessa forma, o indivíduo precisa escolher entre barreiras, motivos e 

benefícios, utilizando de recursos cognitivos para iniciar ou se manter na prática 

de exercício físico (CHEVAL, 2019). A mudança de comportamento para a 

prática de exercício físico é muita complexa. Algumas estratégias ou teorias 

consolidadas na literatura sobre mudança de comportamento ajudam a explicar 

e entender os processos relacionados ao equilíbrio decisório do exercício físico 

(BIDDLE, 2007), como a Teoria da Autodeterminação (DECY & RYAN, 1985), o 

Modelo Transteórico (PROCHASKA & DICLEMENTE, 1983) e a Teoria Afetivo-

Reflexiva (BRAND & EKKEKAKIS, 2018). 

Assim, é importante que as instituições de promoção de atividade física e 

os profissionais de educação física estejam atentos e preparados para identificar 

barreiras e facilitadores, considerar as teorias de mudanças de comportamento 

no planejamento, e assim, conduzir de maneira satisfatória a adesão e 

permanência dos alunos nos programas (RECH et al., 2018).  

Em 2020 nos vimos em meio a uma pandemia de Corona Virus Desease 

2019 (COVID-19), doença causada pelo novo coronavírus (Sars-Cov-2) TAN, et 

al, 2020), uma situação sem precedentes que nos assolou de forma repentina e 

global. Para conter a disseminação do vírus, foram implementadas diversas 

medidas de isolamento social e restrição de deslocamento da população, 

inclusive o fechamento das academias de ginástica (SJODIN, t al, 2020, Smith, 

2020). Em face a esse cenário, Pitanga (2020) trouxe a perspectiva de que 

vivemos uma pandemia perene de inatividade física e obesidade ao mesmo 

tempo que passamos pela pandemia de COVID-19. Durante a pandemia de 
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Covid-19, a atividade física se mostrou importante para minorar efeitos do 

isolamento social, pois possui evidências robustas de benefícios para os 

sistemas cardiovascular, respiratório, imunológico e para a saúde mental.  

O segmento de academias foi um dos mais afetados durante a pandemia, 

e muitas tiveram que fechar as portas (BRASIL, 2021). Algumas instituições, em 

virtude a restrição, procuraram se reinventar e criaram maneiras de vencer a 

barreira isolamento social e manter os frequentadores ativos (KAPELLATO E 

CARVALHO, 2022). Mesmo após a permissão para frequentar academias 

novamente, regras foram estabelecidas para a prática, como por exemplo 

limitação de pessoas por hora, uso obrigatório de máscara e higienização 

constante e aprimorada dos ambientes entre outras (ASSOCIAÇÃO 

BRASILEIRA DE ACADEMIAS, 2020). Desta forma, novas barreiras foram 

inseridas, mesmo que de forma temporária.  

Entender o fluxo entre barreiras e motivos dos praticantes de exercício 

físico nas academias de ginástica poderão auxiliar o entendimento sobre fatores 

que influenciam na adesão e permanência, contribuindo para indivíduo, para a 

prática do profissional e para o planejamento dos estabelecimentos.  

Posto isto, o objetivo geral da dissertação foi verificar a prevalência de 

barreiras e motivos e nível de motivação para prática de exercícios físicos em 

frequentadores de academias privadas no Município de Uberlândia-MG, bem 

como as associações e correlações com variáveis sociodemográficas. 

 

 

 

2 ARTIGOS PRODUZIDOS 

 

2.2 ARTIGO 1  

 

FATORES SOCIODEMOGRÁFICOS ASSOCIADOS ÀS BARREIRAS PARA 

PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO EM FREQUENTADORES DE ACADEMIAS 

PRIVADAS 
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RESUMO 

 

Objetivo deste estudo foi identificar as barreiras para a prática de exercício 

enfrentadas por frequentadores de academias. A amostra se constituiu de 215 

voluntários de ambos os sexos com idade entre 18 a 59 anos, praticantes ou 

iniciantes de exercício físico. Trata-se de um estudo transversal em que os 

indivíduos foram submetidos ao questionário de barreiras percebidas e 

submetidas ao teste Fisher e associações entre domínios e variáveis por 

regressão de Poisson. Os resultados apontaram que as barreiras percebidas 

com maior frequência jornada de trabalho extensa e falta de energia. No Domínio 

Social a barreira “compromissos familiares” foi maior em relação a idade e 

influenciou negativamente no tempo de prática. Ainda no Domínio Social houve 

associação entre “falta de conhecimento sobre atividade física” e “tempo de 

prática” e também o “estado civil houve maior prevalência da barreira “tarefas 

domésticas”.  Concluímos que não houve diferenças significativas de percepção 

de barriras nos grupos, sexo, nível de escolaridade e as barreiras do Domínio 

social foram as mais percebidas. Mais estudos sobre barreiras podem contribuir 

para um melhor entendimento sobre adesão ao exercício físico e a sua 

contribuição no controle de Doenças Crônicas não transmissíveis. 

 

PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; Academias de Ginástica; Barreiras; 

Atividade Física. 

 

ABSTRACT 

  

The objective of this study was to identify the barriers to the practice of exercise 

faced by gym goers. The sample consisted of 215 volunteers of both sexes aged 

between 18 and 59 years, practitioners or beginners of physical exercise. This is 

a cross-sectional study in which individuals were submitted to the perceived 

barriers questionnaire and submitted to the Fisher test and associations between 

domains and variables by Poisson regression. The results showed that the 

barriers perceived more frequently are long working hours and lack of energy. In 

the Social Domain, the barrier “family commitments” was higher in relation to age 
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and had a negative influence on the time of practice. Still in the Social Domain, 

there was an association between "lack of knowledge about physical activity" and 

"time of practice" and also the "marital status there was a higher prevalence of 

the barrier "household tasks". We concluded that there were no significant 

differences in the perception of barriers in the groups, gender, level of education 

and the barriers of the Social Domain were the most perceived. More studies on 

barriers can contribute to a better understanding of adherence to physical 

exercise and its contribution to the control of Chronic Noncommunicable 

Diseases. 

 

KEYWORDS: Physical Exercise; Health Club; Barriers; Physical activity. 

 

INTRODUÇÃO 

O exercício físico é definido como uma atividade física organizada e 

planejada e com um objetivo específico, geralmente realizado no tempo livre 

para saúde ou performance (CASPERSEN et al., 1985; WHO, 2020). 

Atualmente, conceitos mais abrangentes e holísticos vêm sendo construídos 

partindo da premissa que a atividade física é um comportamento 

multidimensional. De acordo com Piggin (2019) “a atividade física envolve 

pessoas se movendo, agindo e atuando em espaços e contextos culturalmente 

específicos, influenciados por uma gama única de interesses, emoções, ideias, 

instruções e relacionamentos”. Assim, a mudança de comportamento para um 

estilo de vida fisicamente ativo, incluindo a prática regular de exercícios físicos, 

é complexa e envolve muitos fatores, como os individuais, ambientais, políticos, 

culturais, socioeconômicos. Fatores intrínsecos e extrínsecos conhecidos como 

barreiras e facilitadores da prática de atividade física e exercício físico impedem 

e auxiliam, respectivamente, a tomada de decisão para a mudança do 

comportamento. 

Em relação as barreiras, uma revisão sistemática, realizada por Kelly e 

colaboradores (2016) com estudos publicados na língua inglesa, que abrangiam 

indivíduos de meia-idade (40-64 anos) e menores de 39 anos, de populações 

minoritárias que possuem risco de saúde inadequada, verificou que no que se 

refere as questões de saúde e bem-estar, as principais barreiras relatadas foram 
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doenças e condições crônicas. Quando se analisou os fatores socioculturais se 

sobressaíram as barreiras falta de tempo, falta de conhecimento, baixo nível 

socioeconômico e maior tempo em casa. Ainda neste estudo, nos aspectos 

ambientais, os autores verificaram que o ambiente físico e acesso aos locais 

foram relatados, e também clima, segurança, custos financeiros, inexistência ou 

falta de acesso a programas de atividade física. Por fim, os fatores psicológicos 

foram falta de motivação, baixa autoeficácia e comportamento e atitudes 

“entrincheirados” da meia-idade. 

No Brasil, Rech e colaboradores (2018) analisaram estudos que 

abrangeram adolescentes, adultos e idosos em diferentes regiões e verificou 

barreiras nos domínios intrapessoal, interpessoal e ambientais. Entre os idosos 

as barreiras para a atividade física mais frequentemente relatadas foram a falta 

de motivação e doença diagnosticada ou limitações. Os adultos mais jovens 

relataram falta de motivação e falta de tempo, enquanto os adolescentes 

reportaram falta de apoio social, falta de companhia, dificuldade de acesso a 

locais de prática e clima inadequado. 

As evidências científicas apontam que, dificuldade de acesso a locais de 

prática, localização geográfica e ainda falta de locais para a prática de exercícios 

são barreiras associadas a não adesão (SILVA, 2009). Desta forma a quantidade 

de instalações e proximidade do local de moradia influenciam positivamente ou 

negativamente o nível de atividade física (LIMA, et al., 2013). A academia de 

ginástica é um local de grande importância para a prática de exercício físico e 

consequentemente para a saúde e cuidado da população. O Brasil é 4º lugar no 

mundo em número de praticantes de exercício físico em academias privadas, 

com cerca de 10.334 milhões, que corresponde à 5,6% dos clientes em todo 

globo (IHRSA GLOBAL REPORT, 2020). 

Durante a pandemia da Covid-19, com o objetivo de frear o avanço do 

vírus, medidas como distanciamento social, uso de máscaras, higiene com 

produtos específicos foram implementadas. Além disso, foi decretado o 

fechamento de comércios não essenciais e locais que provocariam 

aglomerações de pessoas (WILDER-SMITH, 2020; HUANG, 2019). Nesse 

momento, as academias de musculação e ginástica e demais instituições com 

oferta de programas de exercício físico passaram a oferecer seus serviços de 
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forma remota utilizando os meios digitais e ou planilhas por aplicativos próprios 

ou aplicativos de mensagens (ARAÚJO et al, 2021). Adicionalmente, durante a 

pandemia de Covid-19, houve o aumento da conscientização da importância da 

prática de atividade física e exercício físico (MATTOS et al., 2020). A previsão 

da retomada das atividades da indústria fitness em ambientes de academias é 

de crescimento de 3% a 5% maior que o período anterior à pandemia 

(SZENTTAMASY, 2021). 

Posto isto, faz-se necessário investigar quais os fatores que dificultam a 

prática e se esses fatores se diferem em relação ao sexo, idade, escolaridade, 

estado civil e tempo de prática. Nesse sentido o objetivo deste trabalho é de 

verificar as barreiras mais reportadas por frequentadores de academias privadas 

no Município de Uberlândia-MG e suas associações com fatores 

sociodemográficos.  

  

MÉTODOS 

 

Caracterização do estudo  

É um estudo transversal, não probabilístico, com amostragem por 

conveniência, com aplicação online de questionários em praticantes e iniciantes 

de exercício físico em academias privadas.  

  

Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada em duas academias privadas de musculação e 

ginástica, selecionadas por conveniência, e localizadas na cidade de Uberlândia-

MG. Uberlândia foi selecionada pois é um importante município da região do 

Triângulo Mineiro, com população de 604.013 habitantes no último censo em 

2010 com estimativa de 706.597 habitantes em 2021 e IDH em 2010 de 0,789, 

segundo IBGE (2022). De acordo com uma consulta a Junta Comercial do 

Estado e Minas Gerais (JUCEMG, 2021), no ano de 2021 a cidade possuía 372 

academias registradas. As academias selecionadas para a presente pesquisa 

são padrão intermediário, com boa estrutura de maquinário, estacionamento, 

vestiários, possui ainda 12 professores na sala de musculação e 9 professores 

nas aulas de modalidades coletivas como Fit dance, GAP (Glúteos, Abdômen e 

https://revistapreven.org/author/peter-thomas/
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Pernas) e Spinning. De acordo com o sistema da academia a relação 

professor/aluno é em média de aproximadamente 50,07 alunos na carteira de 

cada professor, podendo variar levando-se em conta horários e modalidades 

mais frequentadas durante o dia. 

 

Participantes da pesquisa 

A amostra desta pesquisa foi composta pelos usuários das academias 

selecionadas, podendo ser iniciantes ou já praticantes de exercício físico. 

 

Critérios de inclusão na amostra 

Foram incluídos adultos entre 18 e 59 anos, com matrícula ativa nas 

academias (a matrícula foi atestada pela própria academia através de 

comprovante ou declaração), iniciantes ou já praticantes de exercício físico sem 

restrição de tempo, praticantes de musculação e/ou aulas de ginástica.  

 

Recrutamentos dos participantes 

 O período de recrutamento e coleta de dados tiveram duração de 4 meses 

(janeiro a abril de 2022). Todos os alunos matriculados nas academias (n=2.103) 

receberam um convite via aplicativo de mensagens (Whatsapp®) com o link para 

acessar o questionário da pesquisa. Foram obtidos 235 acessos no formulário. 

Destes, 4 participantes recusaram participar, 2 não consentiram participar, 14 

foram excluídos (n=4 respostas repetidas, n=6 maiores de 60 anos, n=4 não 

preencheram corretamente o formulário). A amostra final foi composta por 215 

participantes. 

 

Aspectos éticos 

Todos os participantes que aceitaram participar receberam o link da 

pesquisa. O Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) foi 

apresentado na íntegra. Somente após o voluntário clicar no botão “Consinto 

participar da pesquisa” foi direcionado para as perguntas do questionário. 

Quando o voluntário clicou no botão “Não consinto participar da pesquisa” o 

formulário foi automaticamente encerrado. Aos participantes que quiseram 
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receber cópia do TCLE e os resultados da pesquisa foi disponibilizado um 

espaço para registro do e-mail. 

 

Coleta de dados  

O questionário foi composto por uma anamnese e pelo questionário de 

“Mensuração da Percepção de Barreiras para prática de Atividades Físicas” 

proposto por Martins e Petroski (2000). A anamnese continha informações sobre 

sexo (homem e mulher), idade (em anos), estado civil (casado(a), divorciado(a) 

ou solteiro(a)), escolaridade (ensino fundamental incompleto, ensino 

fundamental completo, ensino médio, ensino superior completo) e tempo de 

prática na academia (1 a 3 meses, 3 a 6 meses, 6 a 12 meses, mais de 12 

meses). O questionário de barreiras contém uma pergunta central 

“Considerando os fatores abaixo relacionados, indique com que frequência 

eles representam, para você, fatores que dificultam, sua prática de atividades 

físicas”, com 19 itens relacionados às situações do cotidiano que dificultam a 

prática de exercício pelo indivíduo, com resposta em escala de likert que indica 

1 (nunca) à 5 (sempre). Para essa pesquisa, as respostas foram dicotomizadas 

em “presença” (5= sempre, 4= quase sempre) e “ausência” (1= nunca, 2=quase 

nunca, 3= às vezes) da barreira. 

 

Análise de dados 

Foi realizada análise descritiva dos dados (frequência =%). O teste de 

Fisher (2x2) foi realizado para testar as associações das barreiras com variáveis 

demográficas [sexo (homem e mulher), idade (18-31 anos, 32-59 anos), estado 

civil (casado(a), divorciado(a) e solteiro(a)), escolaridade (ensino médio 

completo, ensino superior completo), tempo de prática (1 a 6 meses, mais de 6 

meses)]. Os valores de V2 de Crámer (VC) foi analisado para verificar a medida 

da associação (zero a 1, sendo que valores próximos de zero indicam uma 

associação fraca e os valores próximos de 1 indicam uma associação forte). 

A Razão de Prevalência (RP) com Intervalo de Confiança de 95% (IC95%) 

foi utilizada como medida de associação, estimada por meio da regressão com 

ajuste robusto para variâncias, considerando o domínio das barreiras (barreira 

presente= 1 e barreira ausente= 0) como variável dependente. As variáveis 
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independentes foram sexo (homem e mulher), idade (18-29 anos, 30-37 anos e 

38-59 anos), escolaridade (ensino médio completo e ensino superior completo), 

estado civil (casado(a), divorciado(a) e solteiro(a)), tempo de prática (1 a 3 

meses, 3 a 6 meses, 6 a 12 meses acima de 12 meses). Foi aplicado o modelo 

de regressão binária (análise bruta) e regressão multivariada (ajuste com todas 

as variáveis independentes). 

Para as análises inferenciais, foram excluídos os participantes (n=2) com 

escolaridade equivalente ao Ensino Fundamental Completo e participantes 

viúvos (n=3) devido à baixa representação na amostra. Todas as análises foram 

realizadas no SPSS (versão 21, IMB®), adotando o nível de significância de 

p<0,05. 

 

RESULTADOS 

 

As características gerais dos participantes estão apresentadas na 

Tabela 1. A amostra foi constituída por 215 indivíduos, sendo a maioria do sexo 

feminino (56,3%), com média de idade de 33 anos (±9,4 anos), em sua maioria 

solteiros (58,6%), escolaridade ensino superior completo (64,7%) e maioria com 

tempo de prática a mais de 12 meses (44,7%). 

 

Tabela 1 – Prevalência das variáveis sociodemográficas e do tempo de prática 

de exercício físico dos participantes do estudo (n=215) 

Variável Categoria N % 

Sexo Masculino 94 43,7 

 Feminino 121 56,3 

Idade (anos) 18 a 28 84 39,1 

 29 a 37 71 33,0 

 38 a 59 60 27,9 

Escolaridade  Fundamental completo  2 0,9 

 Ensino Médio completo 74 34,4 

 Ensino Superior completo 139 64,7 

Estado Civil  Casado (a) 76 35,3 

 Divorciado (a) 10  4,7 
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 Solteiro (a) 126 58,6 

 Viúvo (a)  3 1,4 

Tempo de prática 

de exercício físico 

(meses) 

1 a 3 53 22,3 

3 a 6 27 12,6 

6 a 12  39 18,1 

Mais de 12 96 44,7 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

As barreiras percebidas com maior frequência pelos praticantes das 

academias foram jornada de trabalho extensa (46,05%), falta de energia 

(25,98%) e compromissos familiares (21,86%). As barreiras percebidas com 

menor frequência foram ambiente insuficientemente seguro (6,51%), limitações 

físicas (10,23%) e falta de incentivo da família e/ou amigos (10,23%).   

As análises evidenciaram associação entre “compromissos familiares” 

com “idade” (p=0,045, VC=0,141) e “tempo de prática” (p=0,035, VC=0,157), 

“falta de conhecimento sobre atividade física” e “tempo de prática” (p=0,027, 

VC=0,157), “tarefas domésticas” e “estado civil” (p=0,013, VC=0,182) (Tabela 2). 

Também houve associação entre “falta de interesse na prática” e “tempo de 

prática” (p=0,020, VC=0,176) (Tabela 5). 

 

 



17 

 

Tabela 2 – Frequência da percepção das barreiras para prática de exercícios físicos do domínio social e associação com 

características sociodemográficas em praticantes de academias privadas. 

 Domínio Social – Presença da Barreira (%) 

Variáveis  Jornada de 

trabalho 

extensa 

Compromissos 

familiares e/ou 

amigos 

Tarefas 

domésticas 

Falta de 

companhia 

Falta de incentivo 

de familiares e/ou 

amigos 

Falta de 

recursos 

financeiros 

Falta de conhecimento 

ou orientação sobre 

atividade física 

Sexo (valor de p) 0,404 0,314 0,369 0,829 0,479 0,220 1,000 

Masculino 42,6% 18,1% 14,9% 10,6% 7,4% 9,6% 14,9% 

Feminino 49,1% 24,1% 19,8% 12,1% 11,2% 15,5% 14,7% 

Idade (valor de p) 0,216 0,045 0,150 0,280 0,816 1,000 0,440 

18 a 31 anos 41,7% 15,5% 13,6% 8,7% 8,7% 12,6% 12,6% 

32 a 59 anos 50,5% 27,1% 21,5% 14,0% 10,3% 13,1% 16,8% 

Escolaridade (valor de p) 0,248 1,000 0,570 0,502 0,631 0,524 1,00 

Ensino médio Compl. 40,5% 21,6% 14,9% 13,5% 10,8% 14,9% 14,9% 

Ensino Superior Compl. 49,3% 21,3% 19,1% 10,3% 8,8% 11,8% 14,7% 

Estado Civil (valor de p) 0,248 0,161 0,013 1,000 0,337 1,000 0,226 

Casado(a) 40,5% 27,0% 27,0% 10,8% 12,2% 12,2% 18,9% 

Solteiro(a) ou divorciado(a) 49,3% 18,4% 12,5% 11,8% 8,1% 13,2% 12,5% 

Tempo de prática de 

exercício físico (valor de p) 

0,251 0,035 0,059 0,370 0,468 0,203 0,027 
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1 a 6 meses  51,9% 29,9% 24,7% 13,4% 11,7% 16,9% 22,1% 

Mais de 6 meses 42,9% 16,5% 13,5% 9,8% 8,3% 10,5% 10,5% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tabela 3 – Frequência da percepção das barreiras para prática de exercícios físicos do domínio ambiental e associação com 

características sociodemográficas em praticantes de academias privadas. 

 Domínio Ambiental – Presença da Barreira (%) 

Variáveis  Falta de clima adequado Falta de espaço disponível Falta de equipamento 

disponível   

Ambiente 

insuficientemente seguro 

Sexo (valor de p) 0,397 0,170 0,448 0,776 

Masculino 9,6% 18,1% 18,1% 6,9% 

Feminino 13,8% 11,2% 13,8% 5,3% 

Idade (valor de p) 0,526 0,238 0,344 0,570 

18 a 31 anos 13,6% 17,5% 18,4% 4,9% 

32 a 59 anos 10,3% 11,2% 13,1% 7,5% 

Escolaridade (valor de p) 0,375 0,409 0,427 0,228 

Ensino médio Compl. 14,9% 17,6% 18,9% 9,5% 

Ensino Superior Compl. 10,3% 12,5% 14,0% 4,4% 

Estado Civil (valor de p) 0,507 0,680 0,328 0,068 

Casado(a) 9,5% 12,2% 12,2% 10,8% 
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Solteiro(a) ou divorciado(a) 13,2% 15,4% 17,6% 3,7% 

Tempo de prática de 

exercício físico (valor de p) 

0,269 0,420 0,555 1,000 

1 a 6 meses  15,6% 16,9% 18,2% 6,5% 

Mais de 6 meses 9,8% 12,8% 14,3% 6,0% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tabela 4 – Frequência da percepção das barreiras para prática de exercícios físicos do domínio físico e associação com 

características sociodemográficas em praticantes de academias privadas. 

 Domínio Físico– Presença da Barreira (%) 

Variáveis  Limitações físicas Dores leves ou mal-estar Falta de energia Falta de habilidade física 

Sexo (valor de p) 1,000 0,672 0,158 0,279 

Masculino 9,6% 10,6% 21,3% 8,5% 

Feminino 10,3% 12,9% 30,2% 13,8% 

Idade (valor de p) 1,000 1,000 0,433 0,518 

18 a 31 anos 9,7% 11,7% 23,3% 9,7% 

32 a 59 anos 10,3% 12,1% 29,0% 13,1% 

Escolaridade (valor de p) 0,473 0,657 0,325 0365 

Ensino médio Compl. 10,8% 11,0% 21,6% 8,1% 

Ensino Superior Compl. 9,6% 13,5% 28,7% 13,2% 
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Estado Civil (valor de p) 0,095 0,182 0,253 0,263 

Casado(a) 14,9% 9,6% 31,1% 14,9% 

Solteiro(a) ou divorciado(a) 7,4% 16,2% 23,5% 9,6% 

Tempo de prática de 

exercício físico (valor de p) 

1,000 0,508 0,255 0,655 

1 a 6 meses  10,4% 10,5% 31,2% 13,0% 

Mais de 6 meses 9,8% 14,3% 23,3% 10,5% 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Tabela 5 – Frequência da percepção das barreiras para prática de exercícios físicos do domínio comportamental e associação com 

características sociodemográficas em praticantes de academias privadas. 

 Domínio Comportamental – Presença da Barreira (%) 

Variáveis  Mal humor  Medo de lesionar-se  Preocupação com a 

aparência durante a prática  

Falta de interesse em 

praticar  

Sexo (valor de p) 0,522 0,820 0,559 0,659 

Masculino 10,3% 10,6% 16,4% 12,1% 

Feminino 13,8% 9,5% 12,8% 9,6% 

Idade (valor de p) 0,137 0,360 0,846 0,511 

18 a 31 anos 15,5% 7,8% 15,5% 12,6% 

32 a 59 anos 8,4% 12,1% 14,0% 9,3% 
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Escolaridade (valor de p) 0,657 1,000 0,226 0,104 

Ensino médio Compl. 13,5% 9,5% 18,9% 16,2% 

Ensino Superior Compl. 11,0% 10,3% 12,5% 8,1% 

Estado Civil (valor de p) 0,825 0,234 0,839 0,247 

Casado(a) 10,8% 13,5% 13,5% 14,9% 

Solteiro(a) ou divorciado(a) 12,5% 8,1% 15,4% 8,8% 

Tempo de prática de 

exercício físico (valor de p) 

0,269 0,340 0,160 0,020 

1 a 6 meses  15,6% 13,0% 19,5% 18,2% 

Mais de 6 meses 9,8% 8,3% 12,0% 6,8% 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Na Tabela 6 está apresentada a análise de associação entre os domínios 

das barreiras percebidas para a prática de exercício físico. Na análise bruta o 

“tempo de prática de exercício físico de 1 a 3 meses” foi associado com presença 

de barreiras no domínio social (RP=1,51, IC95%= 1,19 – 1,93) e domínio 

comportamental (RP=1,61, IC95%= 1,51 – 4,51) comparado ao “tempo de 

prática maior que 12 meses (RP=1,0). Essas associações se mantiveram 

estatisticamente significativas na análise ajustada (domínio social, RP=1,50, 

IC95%= 1,179 – 1,92; domínio comportamental, RP=2,41, IC95%= 1,40 – 4,15). 

 

Tabela 6 – Fatores sociodemográficos associados aos domínios das barreiras 

para a prática de exercício físico em praticantes de academia. 

 

Variáveis 

independentes 

Desfecho: Presença de barreiras 

Domínio Social 

Sexo RP bruta IC95% RP ajustada IC95% 

Feminino 1,15 0,92 – 1,45 1,13 0,89 – 1,43 

Masculino 1,0  1,0  

Idade     

18 a 29 anos 0,89 0,66 – 1,21 0,87 0,62 – 1,22 

30 a 37 anos 1,137 0,86 – 1,47 1,13  

38 a 59 anos 1,0  1,0  

Escolaridade     

Ensino Médio completo 0,92 0,72 – 1,17 1,03 0,796 – 1,32 

Ensino Superior completo 1,0  1,0  

Estado civil     

Casado (a) 1,01 0,80 – 1,29 0,95 0,731 – 1,24 

Divorciado (a) 1,36 0,97 – 1,92 1,13 0,79 – 1,62 

Solteiro (a) 1,0  1,0  

Tempo de prática de exercício físico    

1 a 3 meses 1,51 1,19 – 1,93 1,50 1,17 – 1,92 

3 a 6 meses 1,22 0,86 – 1,73 1,25 0,88 – 1,78 

6 a 12 meses 1,07 0,76 – 1,52 1,07 0,76 – 1,50 
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> 12 meses 1,0  1,0  

Domínio Ambiental 

Sexo RP bruta IC95% RP ajustada IC95% 

Feminino 1,05 0,66 – 1,69 1,07 0,67 – 1,72 

Masculino 1,0  1,0  

Idade     

18 a 29 anos 1,36 0,75 – 2,48 1,18 0,55 – 2,55 

30 a 37 anos 1,03 0,53 – 2,0 0,96 0,47 – 1,96 

38 a 59 anos 1,0  1,0  

Escolaridade     

Ensino Médio completo 1,11 0,69 – 1,80 1,06 0,64 – 1,76 

Ensino Superior completo 1,0  1,0   

Estado civil     

Casado (a) 0,73 0,43 – 1,24 0,78 0,41 – 1,46 

Divorciado (a) 1,08 0,40 – 2,90 1,11 0,39 – 3,18 

Solteiro (a) 1,0   1,0  

Tempo de prática de exercício físico     

1 a 3 meses 1,45 0,83 – 2,52 1,39 0,80 – 2,41 

3 a 6 meses 1,17 0,56 – 2,46 1,16 0,56 – 2,43 

6 a 12 meses 1,07 0,54 – 2,12 1,05 0,52 – 2,09 

> 12 meses 1,0  1,0  

Domínio Físico 

Sexo RP bruta IC95% RP ajustada IC95% 

Feminino 1,30 0,85 – 1,97 1,19 0,77 – 1,82 

Masculino 1,0  1,0  

Idade     

18 a 29 anos 0,85 0,53 – 1,37 0,88 0,50 – 1,53 

30 a 37 anos 0,74 0,44 – 1,24 0,74 0,43 – 1,28 

38 a 59 anos 1,0  1,0  

Escolaridade     

Ensino Médio completo 0,76 0,48 – 1,20 0,80 0,49 – 1,30 

Ensino Superior completo 1,0  1,0  

Estado civil     
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Casado (a) 1,12 0,74 – 1,70 1,04 0,64 – 1,67 

Divorciado (a) 0,66 0,19 – 2,36 0,60 0,19 – 1,92 

Solteiro (a) 1,0  1,0  

Tempo de prática de exercício físico    

1 a 3 meses 1,50 0,92 – 2,47 1,48 0,90 – 2,42 

3 a 6 meses 1,03 0,50 – 2,12 1,0 0,49 – 2,02 

6 a 12 meses 1,56 0,93 – 2,64 1,56 0,92 – 2,65 

> 12 meses 1,0  1,0  

Domínio Comportamental 

Sexo RP bruta IC95% RP ajustada IC95% 

Feminino 1,29 0,82 – 2,04 1,16 0,73 – 1,86 

Masculino 1,0  1,0  

Idade     

18 a 29 anos 1,31 0,76 – 2,26 1,35 0,71 – 2,56 

30 a 37 anos 0,83 0,44 – 1,57 0,84 0,44 – 1,60 

38 a 59 anos 1,0  1,0  

Escolaridade     

Ensino Médio completo 0,99 0,62 – 1,58 0,96 0,59 – 1,55 

Ensino Superior completo 1,0  1,0  

Estado civil     

Casado (a) 0,88 0,54 – 1,43 1,0 0,58 – 1,71 

Divorciado (a) 1,44 0,64 – 3,24 1,53 0,67 – 3,49 

Solteiro (a) 1,0    

Tempo de prática de exercício físico    

1 a 3 meses 2,61 1,51 – 4,51 2,41 1,40 – 4,15 

3 a 6 meses 1,32 0,57 – 3,04 1,30 0,56 – 3,03 

6 a 12 meses 2,03 1,08 – 3,80 2,03 1,08 – 3,83 

> 12 meses 1,0  1,0  

Fonte: Dados da pesquisa 
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DISCUSSÃO 

Este estudo teve como objetivo verificar a prevalência de barreiras para 

prática de exercício físico em praticantes de academias privadas da cidade de 

Uberlândia-MG e associações com variáveis sociodemográficas. Dentre as 

barreiras mais relatadas estão jornada de trabalho extensa, falta de energia e 

compromissos familiares, sendo que estes fatores foram semelhantes entre os 

gêneros, idade, estado civil, escolaridade e tempo de prática de exercício físico. 

Nossos dados corroboram com o estudo de Pinheiro et al. (2010) que 

analisaram as barreiras percebidas em praticantes de musculação em 

Florianópolis-SC, evidenciando que a jornada de trabalho e compromissos 

familiares foram as barreiras mais percebidas nos diferentes grupos do estudo. 

Nota-se que jornada de trabalho excessiva e compromissos familiares são 

citados em mais estudos da literatura como principais barreiras percebidas para 

a pratica de exercício físico e atividade física (ELSANGEDY et al, 2008; 

MONTEIRO et al, 2018; PINTO, et al, 2017). Este estudo assim como outros, 

apesar de metodologias diferentes, consideram essas barreiras dentro do 

aspecto “falta de tempo” (MORAIS, et al 2010; PEREIRA, et al, 2020). Liz e 

Andrade (2010) verificaram que os praticantes começam um programa de 

musculação por diversos motivos pessoais, porém as barreiras como falta de 

tempo, preguiça, distância dos locais de prática são as barreiras mais citadas 

pelos praticantes desistentes. No estudo de Santos (2018) verificou-se que 

indivíduos sedentários, mesmo com tempo disponível, preferem outras 

atividades ao exercício físico no seu tempo livre. Esses dados vão ao encontro 

de dados oficiais do Ministério da Saúde em que 66% da população passa 3 

horas ou mais em tela no tempo livre (VIGITEL, 2022).  

Em nosso estudo a falta de energia foi a segunda barreira mais percebida, 

corroborando com outros estudos na literatura (PINTO et al, 2017; GOMES et al, 

2019). Em contrapartida, Pinheiro et al. (2010) em estudo com desistentes de 

musculação não verificou essa barreira como importante para a desistência 

apesar de relatada. A barreira falta de energia pode ser resultado do alto nível 

de atividades e compromissos que os praticantes são expostos no seu cotidiano, 

desta forma pode influenciar na motivação para aderência ou não de prática de 

exercícios.   
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Os resultados indicam que não houve associações das barreiras e seus 

domínios com sexo e escolaridade. Porém em um estudo entre servidores do 

setor administrativo de uma universidade, Monteiro (2018) verificou que houve 

diferença significativa na prevalência de barreiras relatadas entre sexo, sendo 

maior no grupo feminino. No estudo de Cruz et al. (2018) houve associação de 

baixa escolaridade com a barreira não gostar de se exercitar. Pereira et al. 

(2020), encontraram a barreira “falta de recursos financeiros” que pode ser 

influenciada pelo nível de escolaridade, uma vez que o acesso a maiores níveis 

de escolaridade aumenta a renda do indivíduo substancialmente (IBGE, 2020).   

Para a idade, em nosso estudo, observou-se uma associação fraca entre 

idades mais avançadas e compromissos familiares. Em trabalho semelhante, 

Jesus (2012) verificou que quando as barreiras foram estratificadas pela idade, 

foi notada uma tendência de aumento da frequência de percepção da barreira 

compromissos familiares com o avanço da idade diferentemente dos estudos de 

Monteiro et al. (2018) e Pinheiro et al. (2010) que não relataram essa associação, 

apenas maior percepção desta barreira entre as mulheres (MONTEIRO et al, 

2018) e menor renda (PINHEIRO et al, 2010). De acordo com Pinheiro et al. 

(2010) indivíduos com menor poder aquisitivo assumem afazeres e 

compromissos com companheiros e filhos em comparação a indivíduos de maior 

renda.   

O estado civil casado foi associado às tarefas domésticas. Em nosso 

estudo não houve diferença entre homens e mulheres, diferentemente dos 

estudos de Cruz et al. (2018) e Monteiro et al. (2018). Esses autores verificaram 

associação de barreira de falta de tempo relacionado a dupla jornada que 

mulheres enfrentam entre trabalho e tarefas domésticas. Picanço (2021) faz uma 

análise de gênero e tarefas domésticas e verificou que a adesão a igualdade no 

papel doméstico apesar de ainda desigual, tende a ser mais simétrica com 

aumento do nível de escolaridade. Isso pode explicar nossos resultados, uma 

vez que a maioria de nossa amostra tem escolaridade em nível superior, portanto 

as tarefas domésticas são mais igualitariamente divididas entre homens e 

mulheres. 

Dentre as variáveis estudadas, o tempo de prática de exercício físico 

mostrou-se relevante para percepção das barreiras. Os resultados indicam que 
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houve associação fraca entre o menor tempo de prática de exercício físico com 

“compromissos familiares”, “falta de conhecimento sobre atividade física”, ambas 

barreiras do Domínio Social. Além disso, em nosso estudo, houve menor tempo 

de prática para os indivíduos que consideram como barreira a “falta de interesse 

na prática”.  

Podemos inferir que a falta de interesse pode ter causa em experiências 

passadas e desempenhar um papel importante no comportamento passando 

para a vida adulta acarretando assim numa maior probabilidade de desistência 

da prática e adotar um comportamento de inatividade física (CESCHINI e 

FIQUEIRA 2007; REICHERT et al, 2007). A falta de interesse pela prática pode 

refletir a falta de motivação. Para permanecer na prática é importante que os 

praticantes escolham atividades de sua preferência e orientados para seus 

objetivos e propósitos de vida. Desta forma indivíduos mais autodeterminados 

tendem a buscar atividades ligadas ao bem estar e ao prazer (SILVA, 2020) e 

isso pode influenciar no tempo de prática de terminada atividade. Desta forma 

as instituições precisam se adaptar e oferecer mais opções de atividades 

motivantes que venha a sobrepor a essa barreira.  

Apesar da grande rotatividade de frequentadores de academia (ARAÚJO, 

2011) nossa amostra apresentou proporção expressiva de alunos com tempo de 

prática acima de 12 meses. Percebemos grande diferença do estudo de 

Sperandei et al. (2016) que aponta que apenas 3,7% da sua amostra de mais de 

5 mil praticantes permaneceu por mais de 12 meses. Porém se aproximou dos 

dados encontrados no estudo de Silva, (2019) verificou que 42,5% dos 

praticantes permanecem de 1 a 6 meses e 35% permanece mais de 1 ano 

praticando exercício em academia. Diferentes metodologias e locais de 

aplicação nesses e outros estudos da literatura podem ser a causa da 

divergência de resultados. No nosso estudo em questão, por se tratar de um 

estudo de conveniência, em que todos os alunos foram convidados, considera-

se um viés amostral, pois acredita-se que os indivíduos que aceitaram participar 

da pesquisa possuem alguma relação ou apreço pela prática de exercício físico. 

Desta forma, os números expressivos de tempo de prática nessa amostra, não 

pode ser generalizada para o restante da população. Outro viés que podemos 

citar é que as academias selecionadas por conveniência, possuem uma 
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estrutura completa de maquinário, vestiários, treinamento de atendimento ao 

consumidor que, segundo Saba (2004), são fatores importantes na aderência e 

permanência do aluno.     

O presente estudo apresenta limitações como a investigação em apenas 

duas academias de musculação de Uberlândia-MG, o que impede a 

extrapolação dos achados para a população geral. Por se tratar de um estudo 

transversal não permite a análise de causa e efeito, sendo necessário mais 

estudos para a confirmação dos resultados. O instrumento utilizado para a 

mensuração de barreiras refere-se à para prática de atividade física para 

população em geral e não somente para praticantes de exercício em academias 

de musculação e ginástica. A falta de padronização de instrumentos e a falta de 

um instrumento validado específico para essa população são limitações 

enfrentadas por outros pesquisadores, dificultando a comparação de dados 

(VIEIRA, 2019; SMITH, 2017; SCRAPICCHIA, 2016). 

Recomenda-se que futuros estudos adotem uma abordagem longitudinal 

de investigação, considerando os diferentes grupos, iniciantes e praticantes, pois 

o presente estudo evidenciou que o tempo de prática está associado a 

percepção das barreiras. 

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que as principais barreiras encontradas por praticantes de 

academias privadas foram jornada de trabalho extensa, falta de energia e 

compromissos familiares. O tempo de prática de exercício físico está associado 

com maior prevalência na percepção das barreiras “compromissos familiares”, 

“falta de conhecimento sobre atividade física” e “falta de interesse na prática”, e 

com o domínio social e comportamental. 
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2.2 ARTIGO 2 

 

MOTIVOS E MOTIVAÇÃO PARA O EXERCÍCIO FÍSICO EM PRATICANTES 

DE ACADEMIAS PRIVADAS 

 

RESUMO 

 

Objetivo deste estudo foi verificar os motivos mais prevalentes e a regulação da 

motivação para prática de exercícios físicos em frequentadores de academias 

privadas e comparar esses dados em relação às variáveis sociodemográficas. A 

amostra se constituiu de 142 voluntários de ambos os sexos com idade entre 18 
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a 59 anos, praticantes ou iniciantes de exercício físico. Trata-se de um estudo 

transversal em que os indivíduos foram submetidos a uma anamnese com 

informações sobre sexo, idade (em anos), estado civil, escolaridade e doenças 

e aos questionários Exercise Motivation Inventory (EMI-2) e Behavioral 

Regulation in Exercise Questionnaire (BREQ-3). Foi realizada análise descritiva 

dos dados (frequência, proporção, média e mediana). A normalidade dos dados 

foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. Os resultados apontaram que que os 

motivos mais relatados para prática de exercício físico em frequentadores de 

academias privadas são “condição física”, “motivos de saúde” e “motivos de 

estética”. Com relação a regulação da motivação, os homens possuem maior 

regulação intrínseca para prática de exercício físico, enquanto as mulheres 

possuem maior índice de autodeterminação.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Exercício Físico; Academias de Ginástica; Motivos; 

Motivação; Atividade Física. 

 

ABSTRACT 

 

Objective of this study was to verify the most prevalent reasons and the regulation 

of motivation to practice physical exercises in private gyms and compare these 

data in relation to sociodemographic variables. The sample consisted of 142 

volunteers of both sexes aged between 18 and 59 years, practitioners or 

beginners of physical exercise. This is a cross-sectional study in which individuals 

were submitted to an anamnesis with information about sex, age (in years), 

marital status, schooling and diseases and to the Exercise Motivation Inventory 

(EMI-2) and Behavioral Regulation in Exercise Questionnaire. (BREQ-3). 

Descriptive data analysis (frequency, proportion, mean and median) was 

performed. Data normality was verified by the Shapiro-Wilk test. The results 

showed that the most reported reasons for physical exercise in private gym goers 

are "physical condition", "health reasons" and "aesthetic reasons". Regarding the 

regulation of motivation, men have greater intrinsic regulation for physical 

exercise, while women have a higher rate of self-determination. 
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KEYWORDS: Physical Exercise; Health Club; Reasons; Motivation; Physical 

activity. 

 

INTRODUÇÃO 

A prática de exercício físico traz diversos benefícios para saúde 

(OLIVEIRA, 2022; BRASIL, 2021), no entanto, apenas 48,2% da população 

adulta brasileira atinge o mínimo de atividade física recomendado para a saúde. 

Dentre os fatores que influenciam a adesão e aderência da prática de exercício 

físico, destacam-se os motivos e a motivação. Entende-se motivo como a razão 

ou necessidade que leva o indivíduo a agir ou assumir determinado 

comportamento, e motivação como sendo os estímulos e sentimentos que fazem 

alguém colocar em prática algo com vistas a um objetivo (GUEDES, 2016). 

Guedes e Mota (2016), acrescentam que motivação é um conjunto de 

concepções individuais e crenças que levem o indivíduo a colocar em prática 

uma ação ou comportamento. Toda ação tem uma força geradora e o realizar 

depende da intensidade e da direção do esforço em relação a tarefa.  

Nos últimos 30 anos diversas teorias na área comportamental estudam a 

relação da motivação para agir ou mudar um comportamento. A linha majoritária 

de entendimento se baseia nas teorias cognitivas, porém, nos últimos anos 

teorias humanísticas têm ganhado espaço e relevância em estudar o 

comportamento (RHODES et al., 2018). A motivação para ser fisicamente ativo, 

segundo Deci e Ryan (1980), se apresenta de forma inata, ou seja, “ser ativo” é 

inerente à vida e que o ser humano é inclinado a agir e desenvolver novas 

habilidades utilizando o meio como instrumento. Em contrapartida, Cheval et al. 

(2018) argumenta que por meio de processos evolutivos, existem mecanismos 

neurais e psicológicos que regulam o comportamento para o exercício físico 

baseado em recompensas e no melhor desempenho e, consequentemente, 

menos dispêndio energético, e isso acontece de forma automática.  

Apesar de diferentes, ambos autores apresentam possibilidades de 

mudança de comportamento e maior propensão a agir quando se acrescenta 

sistematicamente outros fatores como questões de aspectos cognitivos e 

afetivos (DECI E RYAN 1985; CHEVAL et al., 2018). Além disso, Cheval (2019) 

afirma que se o exercício físico feito sistematicamente com experiências 
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prazerosas, pode com o tempo se tornar algo consolidado com uma avaliação 

positiva, facilitando a mudança do comportamento. 

A Teoria da Autodeterminação (DECI E RYAN, 1985) trouxe a motivação 

como um componente na adoção da prática de exercícios. De acordo com 

Guedes et al. (2021), ela pode ser dividida em motivação intrínseca em que o 

indivíduo está na mais alta regulação, ou seja, está interessado na própria 

atividade, sem outros motivos externos ou influências. Já no caso da motivação 

extrínseca, o objetivo é alcançar um resultado externo, podendo ser algum tipo 

de recompensa ou outro motivo. Com o tempo de prática, o indivíduo com 

motivação externa pode assimilar a prática a seus próprios valores, aproximando 

cada vez mais da motivação intrínseca. Desta forma Decy e Ryan (1985) criaram 

o “continnum” da autodeterminação em que o indivíduo é classificado segunda 

a sua regulação para a prática. Entre elas estão a “amotivação”, em que o 

indivíduo apresenta ausência de motivação. A “motivação extrínseca” possui 

distintas regulações: “regulação externa” em que o indivíduo busca recompensas 

ou sede a pressões externas de amigos ou familiares; “regulação introjetada” em 

que o indivíduo é movido por sentimento de culpa se não o fizer; “regulação 

identificada” onde o indivíduo percebe os benefícios e resultados da prática e; 

“regulação integrada” onde a prática passa a fazer parte de seus valores e 

necessidades pessoais. A regulação integrada é a fase mais próxima da 

“motivação intrínseca” que se difere ainda por focar em objetivos externos como 

por exemplo tem uma vida mais saudável não simplesmente por prazer na 

prática simplesmente. 

Atualmente, o acesso à informação, em geral, tem sido facilitado pelo 

advento da tecnologia e paralelamente, o grande crescimento do mercado 

fitness facilita cada vez mais o acesso da população à prática de exercício físico. 

Por essa razão os serviços prestados pelas academias de ginástica e de 

condicionamento físico precisam atender as exigências cada vez maiores como 

por exemplo atendimento personalizado e uma estrutura mais ampla para 

contemplar as diferentes expectativas do indivíduo (SABA, 2012).  

As academias de ginástica, durante o período de distanciamento social da 

pandemia de covid-19, precisaram se adaptar aos novos serviços de orientação 

de exercícios físicos de forma não presencial, utilizando meios digitais, 
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aplicativos de treinos ou aplicativos de mensagens (ARAÚJO et al, 2021). 

Ademais, durante a pandemia de Covid-19, apesar do impedimento de acesso a 

locais de prática, houve o aumento da conscientização da importância da prática 

de atividade física e exercício físico (MATTOS et al., 2020). A previsão da 

retomada das atividades da indústria fitness em ambientes de academias é de 

crescimento de 3% a 5% maior que o período anterior à pandemia 

(SZENTTAMASY, 2021). 

O Brasil se destaca no mercado fitness no mundo com aproximadamente 

10 milhões de praticantes, ocupando o 4º lugar em números de usuários de 

Academias privadas de acordo com o relatório de 2020 da IHRSA (IHRSA 

GLOBAL REPORT, 2020), devido a pandemia o relatório mais recente, de 2021, 

não atualizou esse número. Diversos são os motivos que influenciam os 

praticantes a iniciarem e permanecerem em programas de exercícios físicos em 

academias privadas. Estudos na literatura evidenciam que as dimensões saúde, 

estética, prazer, melhoria da condição física, bem-estar são as que mais motivam 

frequentadores de academias privadas (LIZ E ANDRADE, 2010; HOSS, 2018; 

APOLINÁRIO et al.; 2019). Existem diferenças dos motivos para adesão e 

aderência entre homens e mulheres (JÚNIO, 2016), bem como para praticantes 

de diferentes modalidades de exercícios (PASSOS et al., 2016).  

  Nesse sentido o objetivo geral deste trabalho foi verificar os motivos mais 

prevalentes e a regulação da motivação para prática de exercícios físicos em 

frequentadores de academias privadas no Município de Uberlândia-MG, e 

comparar esses dados em relação às variáveis sociodemográficas. 

  

MÉTODOS 

 

Caracterização do estudo  

Trata-se de um estudo transversal, não probabilístico, com amostra 

selecionada por conveniência em que foi aplicado questionário online aos 

praticantes e iniciantes de exercício em academias privadas. 

  

Local da pesquisa 
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A pesquisa foi realizada em duas academias privadas de musculação e 

ginástica, selecionadas por conveniência, e localizadas na cidade de Uberlândia-

MG. Uberlândia foi selecionada pois é um importante município da região do 

Triângulo Mineiro, com população de 604.013 habitantes no último censo em 

2010 com estimativa de 706.597 habitantes em 2021 e IDH em 2010 de 0,789, 

segundo IBGE (2022). De acordo com uma consulta a Junta Comercial do 

Estado e Minas Gerais (JUCEMG, 2021), no ano de 2021 a cidade possuía 372 

academias registradas. As academias selecionadas para a presente pesquisa 

são padrão intermediário, com boa estrutura de maquinário, estacionamento, 

vestiários, possui ainda 12 professores na sala de musculação e 9 professores 

nas aulas de modalidades coletivas como Fit dance, GAP (Glúteos, Abdômen e 

Pernas) e Spinning. De acordo com o sistema da academia a relação 

professor/aluno é em média de aproximadamente 50,07 alunos na carteira de 

cada professor, podendo variar levando-se em conta horários e modalidades 

mais frequentadas durante o dia. 

 

Participantes da pesquisa 

Nas academias selecionadas, a amostra foi composta por usuários 

praticantes ou iniciantes nos estabelecimentos no momento da pesquisa.  

 

Critérios de inclusão na amostra 

Participaram da pesquisa adultos entre 18 e 59 anos, com matrícula ativa 

nas academias, praticantes de exercício físico sem restrição de tempo, 

praticantes das modalidades de musculação e/ou aulas de ginástica e/ou dança. 

Para atestar a matrícula, foi verificado no sistema da academia através de 

comprovante ou declaração.  

 

Recrutamentos dos participantes 

 O período de recrutamento e coleta de dados teve duração de 1 mês (abril 

de 2022). Todos os alunos matriculados na academia (n=2.103) receberam um 

convite via aplicativo de mensagens (Whatsapp®) com o link para acessar o 

questionário da pesquisa. Foram obtidos 147 acessos no formulário. Destes, 5 
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participantes foram excluídos pois não preencheram o formulário corretamente. 

A amostra final foi composta por 142 participantes. 

 

Aspectos éticos 

Todos os participantes que aceitaram participar receberam o link da 

pesquisa. Neste link constava o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). Somente após o voluntário clicar no botão “Consinto participar da 

pesquisa” foi direcionado para as perguntas do questionário. Nos casos em que 

o voluntário clicou no botão “Não consinto participar da pesquisa” o formulário 

foi encerrado automaticamente. Por fim, foi disponibilizado um espaço para 

registro de e-mail, caso o participante que quisesse receber cópia do TCLE. 

 

Coleta de dados  

Foram enviados questionários via formulário eletrônico por aplicativo de 

mensagens (Whatsapp®). Os participantes responderam aos questionários 

Exercise Motivation Inventory (EMI-2) e Behavioral Regulation in Exercise 

Questionnaire (BREQ-3). 

O EMI-2 verifica os motivos para prática de exercício físico. Consiste em 

51 afirmações que refletem o porquê praticar exercício físico, sendo os motivos 

classificados em 5 dimensões: psicológicos, interpessoais, saúde, estéticos, e 

condição física. As respostas são em forma de likert de 6 pontos (0 – “Nada 

verdadeiro para mim”; 5- “Completamente verdadeiro para mim”). Para cada 

dimensão é obtido um escore, sendo que a maior pontuação indica mais 

relevância para a prática de exercício físico (MARKLAND & INGLEDEW, 1997). 

Para regulação da motivação dos indivíduos, foi utilizada a versão 

traduzida e validada por Guedes e Sofiati (2015) do BREQ-3. Esse questionário 

objetiva mensurar as motivações baseadas nos constructos da Teoria da 

Autodeterminação, sendo amotivação (falta de motivação para o exercício), 

motivação extrínseca (regulação externa, introjetada e identificada), regulação 

integrada, motivação intrínseca (forma mais autodeterminada de motivação 

relacionada ao prazer e satisfação na prática). O questionário possui uma 

pergunta central “Por que você faz exercício físico?”, com 23 itens, onde o 

indivíduo responde em uma escala de likert entre (0 – “Não é verdade para mim; 
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4 – “Muitas vezes é verdade para mim). São obtidos scores para cada regulação 

(amotivação, regulação externa, regulação introjetada, regulação identificada, 

regulação integrada, regulação intrínseca). Quando maior o escore, mais 

autodeterminado o indivíduo está. O Índice de autodeterminação foi estabelecido 

através da fórmula “IAD=(-3xAMOT) + (-2xREEX) + (-1xREIJ) + (1xREID) + 

(2xREIG) + (3xMOTI)”, descrito por Guedes et al. (2021). 

A regulação da motivação para prática de exercício físico dos 

participantes foi classificada de acordo com o maior escore obtido. Quando 

houve escore igual entre as regulações, o participante foi classificado como “não 

estabelecida”.  

Além disso, foi aplicada uma anamnese com informações sobre sexo 

(homem e mulher), idade (em anos), estado civil (casado(a), divorciado(a) ou 

solteiro(a)), escolaridade (ensino fundamental incompleto, ensino fundamental 

completo, ensino médio, ensino superior completo) e doenças (sim e não). 

  

Análise de dados 

Foi realizada análise descritiva dos dados (frequência, proporção, média 

e mediana). A normalidade dos dados foi verificada pelo teste de Shapiro-Wilk. 

Na análise de comparação da motivação, exclui-se as categorias 

“amotivação” e “regulação externa”, pois os escores obtidos pela maioria dos 

participantes foi zero.  

Em todas as análises a comparação dos grupos foi realizada pelo teste 

de Mann-Whitney, adotando um nível de significância de p<0,05. Foi utilizado o 

programa SPSS (versão 21, IMB®).  

 

RESULTADOS 

 As características gerais dos participantes estão apresentadas na 

Tabela 1. A amostra foi constituída por 142 indivíduos, sendo proporção similar 

entre sexos feminino e masculino, com média de idade de 33 anos (±9,4 anos), 

em sua maioria solteiros ou divorciados (66,9%), com doenças relatadas e 

escolaridade ensino superior completo. As maiores proporções das regulações 

da motivação para prática de exercício físico verificadas na amostra foram 

identificada, integrada e intrínseca. 
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Tabela 1 – Prevalência das variáveis sociodemográficas e tipo de motivação para 

prática de exercício físico (n=142). 

Variável Categoria N % 

Sexo Masculino 71 50 

 Feminino 71 50 

Idade (anos) 18 a 32 76 53,5 

 33 a 59 66 46,5 

Escolaridade Ensino Médio completo 47 33,1 

 Ensino Superior completo 95 66,9 

Estado Civil  Casado (a) 56 39,4 

 Solteiro(a) ou Divorciado(a) 86  60,6 

Doenças Não  123 86,6 

 Sim 19 13,4 

Regulação Amotivação 0 0 

Regulação Externa  0 0 

Regulação Introjetada 3 2,1 

Regulação Identificada 59 41,5 

Regulação Integrada 29 20,4 

 Regulação Intrínseca 24 16,9 

 Não estabelecida 27 19 

Fonte: Dados da pesquisa 

 

Os motivos relatados com maior frequência pelos praticantes das 

academias, de uma forma geral, foram “condição física” (39,4%), “motivos de 

saúde” (23,2%) e “motivos de estética” (19,7%). Em relação às dimensões, a 

prevalência de motivos psicológicos nos homens é de 78,6% e em praticantes 

solteiros ou divorciados é de 78,6%. Para a dimensão dos motivos de saúde, 

destaca-se a prevalência de 60,6% nas mulheres, e de 81,8% nos praticantes 

com ensino superior. 
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Tabela 2- Comparação das dimensões dos motivos entre as características 

sociodemográficas de praticantes de academias privadas. 

 Motivos (Mediana) 

Variáveis Condição 

Física 

Estéticos  Saúde  Interpessoais Psicológicos 

Sexo  

(valor de p) 

 

0,915 

 

0,538 

 

0,090 

 

0,000* 

 

0,396 

Masculino 3,857 3,250 3,111 1,750 3,40 

Feminino 3,857 3,375 3,555 0,583 3,13 

Idade  

(valor de p) 

 

0,301 

 

0,325 

 

0,088 

 

0,053 

 

0,170 

18 a 32 anos 4,142 3,187 3,222 1,416 3,466 

33 a 59 anos 3,714 3,562 3,555 0,833 3,133 

Escolaridade  

(valor de p) 

 

0,362 

 

0,449 

 

0,074 

 

0,095 

 

0,330 

Ensino Médio 4,142 3,250 3,111 1,666 3,400 

Ensino Superior 3,714 3,375 3,444 0,833 3,266 

Estado civil  

(valor de p) 

 

0,183 

 

0,802 

 

0,269 

 

0,084 

 

0,166 

Casado(a) 3,571 3,312 3,555 0,791 2,933 

Solteiro(a) ou 

Divorciado(a) 
4,142 3,312 3,222 

1,416 
3,500 

Doenças relatadas  

(valor de p) 

 

0,536 

 

0,413 

 

0,629 

 

0,034* 

 

0,176 

Sim  4,000 3,250 3,333 0,583 2,733 

Não  3,857 3,375 3,333 1,083 3,333 

Fonte: Dados da pesquisa; Nível de significância * p<0,05 

 

Os resultados mostram que de forma geral, houve pouca diferença entre 

os grupos e os motivos relatados para pratica de exercício físico em academias 

privadas. Na dimensão de motivos interpessoais, verificou-se que os praticantes 

com ausência de doenças possuem maior escore quando comparado aos 

praticantes com doenças. Além disso, o grupo do sexo masculino também 
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apresenta maior escore para os motivos interpessoais quando comparado ao 

grupo feminino (Tabela 2).  

 

 

Tabela 3 - Comparação da motivação para prática de exercício físico entre as 

características sociodemográficas de praticantes de academias privadas. 

 

Variáveis Regulação da Motivação (Mediana) 

Introjetada Identificada Integrada Intrínseca IAD 

Sexo 0,376 0,964 0,118 0,042* 0,045* 

Masculino 1,000 3,000 2,250 3,000 11,667 

Feminino 1,333 3,000 2,000 2,500 13,917 

Idade (anos) 0,614 0,786 0,610 0,858 0,822 

18 a 32 1,000 3,000 2,125 2,750 12,798 

33 a 59 1,333 3,000 2,125 2,625 13,250 

Escolaridade 0,977 0,870 0,829 0,418 0,714 

Ensino Médio completo 1,333 3,000 2,250 2,750 13,083 

Ensino Superior completo 1,000 3,000 2,000 2,500 13,000 

Estado civil 0,751 0,515 0,732 0,468 0,362 

Casado (a) 1,000 3,000 2,000 2,500 12,708 

Solteiro(a) ou 

Divorciado(a) 
1,333 

3,000 
2,250 2,750 

13,208 

Doenças relatadas 0,257 0,598 0,181 0,085 0,162 

Sim  0,667 2,500 1,500 2,500 9,333 

Não  1,333 3,000 2,250 2,750 13,083 

Legenda:  IAD = Índice de autodeterminação; * p<0,05 

 

Em relação a regulação da motivação para prática de exercício físico, 

verificou-se que não houve indivíduos classificados na regulação amotivação e 

regulação externa. Na comparação dos grupos, houve diferença entre sexos 

para a regulação intrínseca e o índice de autodeterminação. A análise indica que 

os homens possuem maior regulação intrínseca, no entanto, menor índice de 

autodeterminação (Tabela 3). 
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DISCUSSÃO 

Os motivos mais relatados para prática de exercício físico pelos 

frequentadores das academias foram das dimensões “condição física”, “motivos 

de saúde”, seguidos por “motivos de estética”. Nossos resultados divergem com 

estudos da literatura. No estudo de Venâncio (2020) o motivo mais prevalente 

entre os praticantes de exercício físico foi manter-se saudável. Liz e Andrade 

(2016) obtiveram como motivos mais citados sensação de bem estar e manter o 

corpo em forma. Motivos de saúde foram citados por Ribeiro (2013) em 

indivíduos mais velhos. Santos (2006) verificou que os motivos para adesão da 

prática foram recomendação médica, estética e lazer, e para a aderência foram, 

condicionamento físico, estética, bem estar físico e psicológico. 

Quando analisamos por grupo, percebe-se diferenças, como por exemplo, 

Tavares Júnior (2016) verificou que entre as mulheres o componente estético foi 

o mais citado. Em nosso estudo, o motivo de saúde foi também o mais citado 

entre mulheres e os participantes de nível superior. Com relação à escolaridade, 

infere-se que se relaciona com o nível de conhecimento e acesso à informação 

sobre atividade física e saúde.  

 Não houve praticantes classificados na regulação amotivação e 

regulação externa.  Segundo Guedes (2016) nessas regulações o indivíduo está 

no nível mais baixo de autodeterminação, ele não vê motivo para iniciar ou 

permanecer em determinada tarefa. Assim nos parece pertinente não haver 

algum praticante na amostra que se encaixe nessa classificação. Em sequência 

quando o indivíduo é classificado na regulação externa (primeiro estágio da 

motivação extrínseca) a pessoa somente realiza tarefa como forma de evitar 

punições, ou receber recompensas, é necessário um reforço externo de amigos, 

familiares ou professores. Nesta classificação seria possível ter indivíduos 

praticantes de exercícios, porém não houve em nosso estudo.   

 Não foram observadas diferenças significativas entre motivos e motivação 

entre os grupos etários, escolaridade e estado civil. Já no estudo de Hoss (2018) 

houve diferença significativa no grupo de idades para motivos de saúde em que 

indivíduos de maior faixa etária relataram maior importância para esse fator.  
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Os motivos da dimensão interpessoal são os de reconhecimento social, 

afiliação e competição. Desta forma os indivíduos procuram a academia para 

realizar exercícios físicos procurando uma interação social e veem nesses locais 

segurança para socializar enquanto praticam suas atividades. De forma 

complementar, Cyarto et al. (2006) verificou que atividades em grupo geram 

maior adesão ao programa de exercícios coletivos.   

Na dimensão de motivos interpessoais, praticantes com ausência de 

doenças possuem maior escore quando comparado aos praticantes com 

doenças. Esperava-se que praticantes com doenças relatadas teriam os motivos 

de saúde como principal para a prática de exercícios pois grande parte dos 

estudos cita inclusive que as pessoas iniciam exercício físico por orientação 

médica (LIMA, et al. 2019). No grupo do sexo masculino também apresenta 

maior escore na dimensão dos motivos interpessoais em comparação às 

mulheres. Esse dado corrobora com o estudo de Hoss (2018) que verificou que 

homens apresenta maior importância na competitividade em relação as 

mulheres.   

Huggler, (2022) relaciona o nível de autodeterminação como um fator 

importante para atividade física em geral. Em nosso estudo homens possuem 

maior regulação intrínseca, porém em relação ao Índice de Autodeterminação as 

mulheres apresentaram valor superior ao dos homens, isso pode ser explicado 

pois a relação de significância entre os valores, de cada domínio individualmente, 

em comparação com a variável independente foi feita com a mediana, no 

entanto, o Índice de Autodeterminação é calculado observando todos os 

domínios através da fórmula do questionário validada por Guedes e Sofiati 

(2015). 

Nosso estudo teve como limitações o número de academias investigadas 

e o modo de seleção por conveniência o que dificulta assim a generalização dos 

resultados. Além disso, trata-se de um estudo transversal, o que não permite 

fazer a relação de causa e efeito, sendo necessário estudos longitudinais 

verificando as mesmas variáveis para confirmação dos resultados colhidos.  

Foi utilizado como instrumento para a mensuração de motivos e 

motivação para prática de atividade física e exercício para população em geral e 

não somente para praticantes de exercício em academias de musculação e 
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ginástica. Por fim, a própria literatura se refere a falta de padronização de 

instrumentos em geral e também falta de um instrumento validado específico 

para essa população como limitações enfrentadas por outros pesquisadores, 

dificultando a comparação de dados (VIEIRA, 2019; SMITH, 2017; 

SCRAPICCHIA, 2016). Recomenda-se estudos longitudinais que permitam a 

análise das relações de causa e efeito nas variáveis relacionadas a motivos e 

motivação para prática de exercício físico e como isso influencia na adoção e/ou 

manutenção do comportamento.  

 

CONCLUSÃO 

Conclui-se que os motivos mais relatados para prática de exercício físico 

em frequentadores de academias privadas de Uberlândia-MG são “condição 

física”, “motivos de saúde” e “motivos de estética”. Homens possuem maior 

regulação intrínseca na motivação para prática de exercício físico, enquanto as 

mulheres possuem maior índice de autodeterminação. 
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do projeto. Ainda nesse sentido, a partir do momento da abertura, ainda assim 

não tivemos segurança de continuar com o estudo longitudinal, pois na época 

várias decisões descentralizadas e diferentes nas esferas, federal, estadual e 

municipal sobre abertura, procedimentos, quantidade de pessoas e demais 

medidas de contenção do vírus não nos permitiu ter certeza que poderíamos 

concluir o estudo de forma longitudinal. Desta forma, optou-se pelo estudo 

transversal. 

Com isso, o estudo possui algumas limitações que devem ser 

consideradas. Tivemos inicialmente dificuldade na seleção dos 

estabelecimentos. A metodologia previa sorteio randomizado entre as 

academias de Uberlândia-MG. Considerando os aspectos logísticos da pesquisa 

(cronograma e número de pesquisadores) determinou-se o sorteio de 10 

academias, sendo 2 academias em cada região do município (norte, sul, leste, 

oeste) e 2 academias da região central. Em caso de recusa era contactada a 

próxima academia da mesma região. Porém durante a execução dos sorteios e 

dos contatos, houve uma grande dificuldade de aceite dos proprietários, 

principalmente quando lhes era solicitado acesso ao sistema de frequência e 

situação cadastral do aluno. Desta forma somente 6 academias aceitaram 

participar de todas as etapas da pesquisa, porém durante a seleção e o contato 

com os alunos houve nova dificuldade, pois os proprietários não queriam 

incomodar os alunos. Por fim, selecionamos 2 academias, por conveniência, que 

concordaram com a liberação para realização da pesquisa.  

 Apesar disso, os resultados deste estudo trazem informações importantes 

para entendermos a dinâmica de barreiras, motivos e motivação para a pratica 

de exercício físico e a força que possuem no balaço decisório. Percebemos que 

as barreiras, apesar dos motivos e da motivação, possuem um aspecto mais 

decisivo no impedimento de uma mudança de comportamento ou a manutenção 

desse comportamento por longos períodos.  

 Acreditamos que estudos mais abrangentes e longitudinais poderão ter 

um recorte mais aprofundado, completo e com possibilidades de inferir 

causalidades e análises mais apuradas.  

A partir do estudo realizado e os resultados encontrados, conclui-se que 

as principais barreiras entre os praticantes de exercício físico em academias 
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privadas de Uberlândia-MG são jornada de trabalho extensa, falta de energia e 

compromissos familiares. E as barreiras sociais e comportamentais estiveram 

associadas ao tempo de prática. E em relação aos motivos, os relatados com 

maior frequência pelos praticantes das academias foram dos domínios “motivos 

de condição física”, “motivos de saúde” e “motivos de estética”. 
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APÊNDICES 

 

A. QUESTIONÁRIO INICIAL GERAL  

 

Características demográficas  

Nome:____________________________ 

Idade: _____ anos  

Gênero: (  ) masculino (  ) feminino 

Escolaridade:   (  ) sem escolaridade 

  (  ) Fundamental incompleto  

  (  ) Fundamental completo  

  (  ) Ensino médio incompleto  

  (  ) ensino médio completo  

  (  ) ensino superior incompleto  

  (  ) ensino superior completo  

 

Estado civil:   ( ) solteiro (a)  

     (  ) casado(a) 

  (  ) divorciado(a)  

  (  ) viúvo(a)  

 

Possui alguma Doença Crônica Não Transmissível 

(  ) Diabetes tipo 2  

(  ) Hipertensão  

(  ) Câncer  

(  ) Dislipidemia 

(   ) Outra. Qual_________________  

 

Se iniciante na academia: 

Praticava exercício físico antes de iniciar nesta academia.  

(  ) sim   (  ) não  

 

Qual atividade você realizava?  

(  ) musculação/ginástica em academia  

(  ) corrida/caminhada na rua  

(  ) atividades aquáticas 
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(  ) academias ao ar livre  

 

Há quanto tempo? 

(  ) 1 a 3 meses  

(  ) 3 meses a 12 meses  

(  ) mais de 12 meses 

 

Qual frequência semanal? 

(  ) 1x por semana  

(  ) 2x a 3x por semana  

(  ) 4x a 5x por semana  

(  ) 5x a 7x por semana 

 

Se você treinava anteriormente em academia de musculação e ginástica, porque 

mudou de estabelecimento?  

(  ) estrutura  

(  ) professores  

(  ) distância de casa/trabalho 

(  ) preço  

(  ) para conhecer novos ambientes 

 

Se praticante na academia: 

A quanto tempo você pratica exercício físico? 

(  ) 1 a 3 meses  

(  ) 3 meses a 12 meses  

(  ) mais de 12 meses 

 

Qual frequência semanal habitual? 

(  ) 1x por semana  

(  ) 2x a 3x por semana  

(  ) 4x a 5x por semana  

(  ) 5x a 7x por semana 
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Qual atividade você realiza?  

(  ) musculação/ginástica em academia  

(  ) corrida/caminhada na rua  

(  ) atividades aquáticas 

(  ) academias ao ar livre  

 

B. QUESTIONÁRIO DE REGULAÇÕES MOTIVACIONAIS PARA O 

EXERCÍCIO (BREQ-3)  

 

Abaixo, estão algumas justificativas que podem levar as pessoas a praticar 

exercício físico. Utilizando a escala de medida fornecida, assinale no número 

apropriado o quanto cada uma dessas justificativas é importante para você 

praticar exercício físico. Não existem itens certos ou errados. Logo, procure 

responder da maneira mais honesta possível. Alguns itens podem ser parecidos, 

mas é importante que todos os itens sejam respondidos. 

 

 

 

 PERGUNTA: Porque você faz exercício?  0 1 2 3 4 

1 Porque é importante para mim fazer exercício físico 

regularmente. 

     

2 Não sei por que tenho que fazer exercício físico.      

3 Porque acredito que o exercício físico é divertido      

4 Porque me sinto culpado quando não faço exercício físico      

5 Porque o exercício físico está de acordo com minha forma de 

vida 

     

6 Porque outras pessoas dizem que devo fazer exercício físico.      

7 Porque valorizo os benefícios do exercício físico.      

8 Não vejo sentido em fazer exercício físico      
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9 Porque gosto das minhas sessões de exercício físico      

10 Porque me sinto envergonhado/a quando falto a uma sessão 

de exercício físico. 

     

11 Porque considero que o exercício físico faz parte de mim      

12 Porque os meus amigos/família dizem que devo fazer      

13 Porque penso que é importante esforçar-me para fazer 

exercício físico regularmente 

     

14 Não sei por que tenho de me incomodar em fazer exercício 

físico 

     

15 Porque acho que o exercício físico é uma atividade prazerosa      

16 Porque me sinto fracassado quando não faço exercício físico 

por algum tempo 

     

17 Porque vejo o exercício físico como parte fundamental do 

que sou 

     

18 Porque as outras pessoas vão ficar insatisfeitas comigo se 

não fizer exercício físico 

     

19 Porque me sinto ansioso se não faço exercício físico 

regularmente 

     

20 Acredito que fazer exercício físico é uma perda de tempo.      

21 Porque me sinto bem e fico satisfeito quando faço exercício 

físico 

     

22 Porque considero que o exercício físico está de acordo com 

meus valores pessoais 

     

23 Porque me sinto pressionado pela família e amigos para 

fazer exercício físico. 

     

 

C. MOTIVOS PARA A PRATICA DE EXERCÍCIO (EMI-2) 

Leia cada uma das afirmações e assinale-as com um “x”, no número apropriado:  

- Se considerar que uma afirmação não é, de maneira nenhuma, verdadeira para 

você, deverá assinalar "0".  

- Se entender que a afirmação é completamente verdadeira para você, assinale 

"5".  
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- Se entender que uma afirmação é parcialmente verdadeira para você, assinale 

"1", "2", "3" ou "4", de acordo com a intensidade com que essa mesma afirmação 

reflete o porquê de você praticar exercício físico. 

    Nada           

Completamente                                  

verdadeiro                  

verdadeiro  

  para mim                   para 

mim           

 Faço (ou faria) exercício físico:        

1- Para me manter magro  0 1 2 3 4 5 

2- Para não ficar doente  0 1 2 3 4 5 

3- Porque me faz sentir bem 0 1 2 3 4 5 

4- Para me ajudar a parecer mais novo  0 1 2 3 4 5 

5- Para mostrar meu valor aos outros 0 1 2 3 4 5 

6- Para ter tempo para pensar  0 1 2 3 4 5 

7- Para ter um corpo saudável  0 1 2 3 4 5 

8- Para aumentar minha força 0 1 2 3 4 5 

9- Porque gosto da sensação de me esforçar 0 1 2 3 4 5 

10- Para passar tempo com os amigos  0 1 2 3 4 5 

11- Porque meu médico me aconselhou a fazer 

exercício 

0 1 2 3 4 5 

12- Porque eu gosto de ganhar em atividades físicas 0 1 2 3 4 5 

13- Para me manter ou me tornar mais ágil  0 1 2 3 4 5 

14- Para ter objetivos para melhorar 0 1 2 3 4 5 

15- Para perder peso 0 1 2 3 4 5 

16- Para prevenir problemas de saúde 0 1 2 3 4 5 

17- Porque eu acho o exercício revigorante  0 1 2 3 4 5 

18- Para ter um bom corpo  0 1 2 3 4 5 

19- Para comparar minhas capacidades com as dos 

outros 

0 1 2 3 4 5 

20- Porque ajuda a diminuir a tensão  0 1 2 3 4 5 
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21- Porque quero manter-me saudável 0 1 2 3 4 5 

22 Para aumentar minha resistência  0 1 2 3 4 5 

23 Porque acho que exercício é bom por si só 0 1 2 3 4 5 

24 Para desfrutar dos aspectos sociais da pratica do 

exercício 

0 1 2 3 4 5 

25 Para ajudar a prevenir um doença comum na minha 

família 

0 1 2 3 4 5 

26 Porque eu gosto de competir 0 1 2 3 4 5 

27 Para manter a flexibilidade 0 1 2 3 4 5 

28 Porque me dá desafios pessoais para enfrentar 0 1 2 3 4 5 

29 Para me ajudar a controlar o peso 0 1 2 3 4 5 

30 Para evitar doenças cardíacas 0 1 2 3 4 5 

31 Para recarregar as baterias  0 1 2 3 4 5 

32 Para melhorar minha aparência  0 1 2 3 4 5 

33 Para que reconheçam os meus progressos  0 1 2 3 4 5 

34 Para me ajudar a gerir o stress 0 1 2 3 4 5 

35 Para me sentir mais saudável 0 1 2 3 4 5 

36 Para ficar mais forte 0 1 2 3 4 5 

37 Pelo prazer da experiência de fazer exercício  0 1 2 3 4 5 

38 Para me divertir com outras pessoas enquanto me 

exercito  

0 1 2 3 4 5 

39 Para me ajudar a recuperar de uma doença ou 

lesão  

0 1 2 3 4 5 

40 Porque eu gosto de competição física  0 1 2 3 4 5 

41 Para me manter ou tornar flexível  0 1 2 3 4 5 

42 Para desenvolver habilidades pessoais  0 1 2 3 4 5 

43 Porque o exercício me ajuda a queimar calorias 0 1 2 3 4 5 

44 Para parecer mais atraente  0 1 2 3 4 5 

45 Para realizar coisas que os outros não são capazes 0 1 2 3 4 5 

46 Para libertar a tensão  0 1 2 3 4 5 

47 Para desenvolver os meus músculos  0 1 2 3 4 5 

48 Porque me sinto no meu melhor quando exercito  0 1 2 3 4 5 
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49 Para fazer novos amigos  0 1 2 3 4 5 

50 Porque considero as atividades físicas divertidas 

especialmente quando envolve competição  

0 1 2 3 4 5 

51 Para me comparar com os outros padrões pessoais  0 1 2 3 4 5 

 

 

D.BARREIRAS PERCEBIDAS PARA O EXERCÍCIO  

Considerando os fatores abaixo relacionados, indique com que frequência eles 

representam, para você, fatores que dificultam, sua prática de atividades 

físicas.  

Pergunta: Qual frequência esses fatores dificultam sua prática de atividades 

físicas? 

FATOR SEMPRE  QUASE 

SEMPRE  

ÀS 

VEZES 

RARAMENTE  NUNCA  

Jornada de trabalho 

extensa  

     

Compromissos 

familiares (pais 

cônjuge, filhos, etc)  

     

Falta de clima 

adequado (vento, frio, 

calor, etc  

     

Falta de espaço 

disponível para a 

prática  

     

Falta de equipamento 

disponível  

     

Tarefas domésticas 

(sua casa)  

     

Falta de companhia      

Falta de incentivo da 

família e/ou amigos  

     

Falta de recursos 

financeiros 

     

Mau humor      

Medo de lesionar-se       

Limitações físicas (ex:  

muscular, articular 

     

Dores leves ou mal-

estar 
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Falta de energia 

(cansaço físico)  

     

Falta de habilidades 

físicas 

     

Falta de conhecimento 

ou orientação para AF 

     

Ambiente 

insuficientemente 

seguro (criminalidade) 

     

Preocupação com a 

aparência 

     

Falta de interesse em 

praticar 

     

 

 

 


